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Súmula/ementa 

 
A Ciência Econômica, com todo o seu aparato teórico-analítico, permite que se tenha uma 
visão ampla do ambiente e que se faça uma melhor contextualização das firmas e seu papel. 
A partir de diferentes visões relativas, ao que se pode qualificar como sendo a Teoria da 
Firma (clássica, neoclássica, schumpeteriana, institucional, evolucionária), é possível 
entender o papel da firma: agente portador da inovação. 
Por intermédio das capacidades de inovação – do desenvolvimento à transação, passando 
pelas operações e pela gestão – é possível entender esse papel de modo mais detalhado, indo 
além da tecnologia e incorporando variáveis não-tecnológicas e de negócios. 
Seja pelo processo de agregação de valor (desenvolvimento tecnológico) ou pelas 
relações de troca no mercado (reconhecimento do valor da tecnologia desenvolvida na 
forma de produtos), seja pelas novas formas de produção, de organização ou novos 
modelos de negócios, o objetivo da disciplina é aprofundar o entendimento referente ao 
funcionamento das principais ações econômicas da firma. 

 
 
Objetivos: 

 
O objetivo desta disciplina é abordar o conjunto de conceitos necessários à análise da 
tecnologia e da inovação nas estruturas econômicas (agentes – firmas e consumidores – e 
mercados), com especial atenção à influência do avanço tecnológico, do comportamento 
inovador e das capacidades de inovação das firmas no desenvolvimento social e econômico. 

 
 
Metodologia 

 
As aulas serão baseadas no posicionamento crítico dos alunos sobre os temas propostos, a 
partir de encontros expositivos, da realização de atividades em grupo, da apresentação de 
seminários, etc. 
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Em função da necessidade de distanciamento social, imposto pela Covid-19, o 
procedimento operacional a ser adotado nesse semestre será o de aulas, seminários, 
reuniões com grupos e apresentações on-line – Ensino Remoto Emergencial (ERE). 
Mesmo com o uso do ERE, todos os encontros referentes a apresentação de conteúdos 
serão realizados ao vivo de forma síncrona, no horário previsto para a aula ou em horários 
previamente agendados – todos conteúdos serão gravados para posterior consulta no 
Moodle. Na eventualidade do retorno às atividades presenciais, poder-se-á adotar método 
híbrido ou pleno. 

 
Ambiente Virtual de Aprendizagem: 

 
• Zoom – para aulas on-line, compartilhamento de slides e demais necessidades 

didático-pedagógicas (e.g. gravação e disponibilização on-line de todas as aulas, uso 
de “quadro-branco”, compartilhamento de páginas), bem como para reuniões e 
eventuais apresentações. É solicitado aos participantes que, sempre que possível, 
permaneçam com as câmeras ligadas. 

• Moodle – para disponibilização de todos os arquivos inerentes às aulas, aos encontros 
(e.g. slides, leituras, gravações; avaliações individuais e em grupo) e discussões das 
aulas (fórum). 

 
Será utilizada a modalidade de Ensino Remoto Emergencial (ERE) (Res. CEPE 25/2020). 

 
Sobre Direitos Autorais e de Imagem: “Todos os materiais disponibilizados são 
exclusivamente para fins didáticos, sendo vedada a sua utilização para qualquer outra 
finalidade, sob as penas legais. Todos os materiais de terceiros que venham a ser 
utilizados devem ser referenciados, indicando a autoria, sob pena de plágio. A liberdade 
de escolha de exposição da imagem e da voz não isenta o aluno de realizar as atividades 
originalmente propostas ou alternativas; Todas as gravações de atividades síncronas 
devem ser previamente informadas por parte dos professores. Somente poderão ser 
gravadas as atividades síncronas propostas mediante concordância prévia dos professores 
e colegas, sob as penas legais. É proibido disponibilizar, por quaisquer meios digitais ou 
físicos, os dados, a imagem e a voz de colegas e do professor, sem autorização específica 
para a finalidade pretendida. Os materiais disponibilizados no ambiente virtual possuem 
licença de uso e distribuição específica, sendo vedada a distribuição do material cuja 
licença não permita ou sem a autorização prévia dos professores para o material de sua 
autoria.” 
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Avaliação 

 
A avaliação dos alunos será baseada nos seguintes requisitos: participação em aula, 
trabalhos individuais e artigo final. 
A participação em aula consiste no posicionamento crítico do aluno (dúvidas, 
contestações, idéias, etc.) a partir das leituras propostas, das informações repassadas, dos 
debates travados e das atividades realizadas. 
Ao longo do semestre, serão propostos trabalhos individuais a partir de temas a serem 
definidos. Em cada uma das oportunidades, todos os alunos deverão entregar 
(eletronicamente) uma versão do texto, sendo que eventualmente um ou mais alunos serão 
sorteados para apresentação. 
Os alunos (em grupos, mesclando alunos de mestrado e doutorado) deverão desenvolver 
um artigo a ser apresentado e discutido nos encontros finais. 
Cada artigo versará sobre um tema ligado ao que se poderia qualificar como sendo 
“Tópicos Avançados em Economia da Inovação”. 
As apresentações finais serão realizadas com base em uma “primeira versão” do artigo. 
Antes de cada encontro para apresentações, os alunos responsáveis pelo tópico deverão 
enviar a versão do artigo aos colegas. Após as apresentações, os grupos terão prazo (a 
combinar) para a entrega da “versão definitiva”. 

O conceito final será atribuído com base nos critérios a seguir: 
 
a) Quanto o peso relativo: 

 

Participação 20% 

Trabalhos individuais 30% 

Trabalho final – artigo (em grupo) 50% 

 
b) Quanto ao conceito 

 

Conceito A Média entre 9,0 e dez 

Conceito B Média entre 8,0 e 8,9 

Conceito C Média entre 7,0 e 7,9 

Conceito D Média entre zero e 6,9 
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